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ECOS DE UMA SOCIEDADE 

CONSUMISTA 
 

 

Felipe Junior ajustou os óculos, tentando focar nos 

papéis espalhados à sua frente. Era uma tarde chuvosa 

na universidade, e o som da água batendo nas janelas 

parecia um sussurro insistente, convidando-o a pensar 

além das paredes da sala de aula. As vozes dos colegas 

ecoavam na sua mente, cada uma refletindo um 

fragmento da mesma preocupação: o que realmente 

significa ser bem-sucedido? A pressão por ter mais, 

conquistar status e exibir posses tinha se tornado uma 

norma insuportável, e ele sentia que algo precisava 

mudar. 

 

Na cafeteria, Felipe se encontrou com três amigos: 

Clara, uma artista com uma visão crítica sobre a 

sociedade; Marco, um futuro empresário que se via 

mergulhado na busca incessante por riqueza; e Luana, 

uma ativista ambiental que lutava contra o 

desperdício. Eles se sentaram em uma mesa no canto, 

longe da agitação, e começaram a discutir a pressão 

que sentiam em suas vidas. Clara, com sua mente 

criativa, fez uma pergunta incisiva: "Se tivéssemos 

todo o dinheiro do mundo, ainda assim seríamos 

felizes?" 

 

As palavras de Clara pairaram no ar, e um silêncio 

reflexivo tomou conta do grupo. Felipe sentiu que 

aquela conversa poderia ser a chave para entender 
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suas próprias inquietações. Marco, por outro lado, 

defendeu que o sucesso financeiro era essencial para a 

realização pessoal, um argumento que incendiou uma 

troca acalorada. Luana, com seu tom firme, interveio: 

"O que importa mais: ter um carro novo ou ver o pôr 

do sol com pessoas que amamos?" A frase de Luana 

ressoou em Felipe como um despertador. 

 

Conforme a conversa avançava, eles começaram a 

explorar os efeitos do consumismo nas suas vidas e na 

sociedade em geral. Felipe compartilhou um estudo 

que lera sobre a relação entre felicidade e bens 

materiais, ressaltando que, paradoxalmente, quanto 

mais se possui, menos satisfeito se parece estar o 

indivíduo. Clara concordou, citando exemplos de 

artistas que, mesmo após o sucesso financeiro, 

encontraram vazio em suas conquistas. "É como se, ao 

adquirirmos mais, perdêssemos parte do que 

realmente importa", ela disse, sua voz carregada de 

emoção. 

 

A discussão rapidamente se expandiu para incluir a 

ideia de experiências como fonte de felicidade. Felipe 

lembrou de uma viagem que fizera com sua família, 

onde momentos simples, como um piquenique no 

parque, trouxeram mais alegria do que qualquer 

presente caro. Marco, inicialmente cético, começou a 

refletir sobre suas próprias experiências. Lembrou-se 

das férias em família, onde o que mais importava era 

estar junto, não o destino em si. 

 

Com o passar da conversa, o grupo se deu conta de que 

a felicidade não está atrelada à posse de coisas, mas sim 

às conexões e experiências que cultivamos ao longo da 
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vida. Essa revelação criou um novo sentido de 

propósito em Felipe. Ele percebeu que a verdadeira 

riqueza poderia ser encontrada na simplicidade dos 

momentos vividos, nas risadas compartilhadas e nas 

memórias construídas. Ao deixar a cafeteria, ele sentiu 

um leve peso se dissipar de seus ombros; as vozes da 

sociedade consumista já não o dominavam. 

 

Ao longo do caminho para casa, Felipe se questionou 

como poderia promover essa nova perspectiva. Seria 

possível mudar o próprio comportamento? Ele decidiu 

que, no dia seguinte, iria começar um diário para 

registrar suas experiências significativas, focando em 

momentos de alegria e conexão, não nas coisas que 

possuía. Com essa nova determinação, ele estava 

pronto para explorar um caminho que não apenas 

desafiava as normas sociais, mas também nutria a 

essência da vida. 
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A APOSENTADORIA E SEUS MITOS 
 

 

Altônia Silveira olhou pela janela de seu novo lar, um 

pequeno apartamento em um bairro tranquilo, 

cercado por árvores frondosas e o canto suave dos 

pássaros. A aposentadoria, um marco frequentemente 

visto como o final de uma trajetória, para ela, era 

apenas o começo de uma nova fase. Com mais de 

cinquenta anos de vida e uma carreira dedicada à 

educação, Altônia havia experimentado a pressão da 

sociedade em conformar-se a um ideal que não mais a 

representava. No entanto, naquele momento, cercada 

pela luz suave da manhã, ela se sentia mais viva do que 

nunca. 

 

Ao longo de sua vida, Altônia havia ouvido histórias de 

colegas que temiam a aposentadoria. Para muitos, era 

um símbolo de solidão e inatividade, uma transição que 

muitas vezes culminava em um vazio existencial. 

Contudo, ela se recusou a aceitar essa narrativa. Para 

ela, a aposentadoria significava liberdade: liberdade 

para explorar novos interesses, para viajar e para 

redescobrir paixões esquecidas. “É um novo começo,” 

repetia para si mesma como um mantra, enquanto 

refletia sobre as oportunidades que se apresentavam. 

 

Decidida a transformar essa fase em uma aventura, 

Altônia começou a se envolver em atividades que 

sempre desejara, mas nunca tivera tempo. Inscreveu-

se em aulas de pintura, algo que sempre a fascinara. As 


